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    “A língua de sinais, nas mãos de seus mestres, é uma língua extraordinariamente bela e expressiva, para a qual, na comunicação uns com os outros é como um modo de atingir com facilidade e rapidez a mente dos surdos, nem a natureza nem a arte lhes concedeu um substituto à altura. Para aqueles que não a entendem, é impossível perceber suas potencialidades para os surdos, sua poderosa influência sobre o moral e a felicidade social dos que são privados da audição e seu admirável poder de levar o pensamento a intelectos que de outro modo estariam em perpétua escuridão. Tampouco são capazes de avaliar o poder que ela tem sobre os surdos. Enquanto houver duas pessoas surdas sobre a face da Terra e elas se encontrarem, serão usados sinais.”




    J. Schuyler Long
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    PREFÁCIO




    Compreender o ensino de Libras como Segunda Língua de Segunda Modalidade (L2M2) nos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) é, antes de tudo, reconhecer a complexidade constitutiva que perpassa a mediação tecnológica no ensino de uma língua cinésico-visual. O presente livro, derivado da pesquisa de mestrado de Waldérick de Oliveira Mendes Alencar, propõe-se a essa tarefa, que exige não apenas sensibilidade teórica, mas também um olhar epistêmico enraizado nos paradigmas contemporâneos da Linguística Aplicada crítica e na Teoria da Complexidade. Trata-se de uma obra que tensiona o espaço entre linguagem, tecnologia e educação inclusiva, articulando saberes a partir de uma perspectiva transdisciplinar e responsiva às demandas do nosso tempo.




    Sob a ótica da complexidade, o ensino de Libras em AVAs não pode ser reduzido a uma mera replicação digital de conteúdos didáticos. Pelo contrário, o autor nos convida a enxergar os AVAs como Sistemas Adaptativos Complexos (SACs), nos quais múltiplos elementos — pedagógicos, tecnológicos, culturais e afetivos — se entrelaçam de forma dinâmica, não linear e, por vezes, imprevisível. Essa abordagem rompe com a lógica reducionista e instrumental que frequentemente permeia as práticas educacionais voltadas ao ensino de línguas em ambientes virtuais. Aqui, o ensino de Libras como L2M2 é pensado em sua densidade, isto é, como fenômeno que emerge da interação contínua entre sujeitos, signos e sistemas.




    O estudo minucioso do curso livre de Libras ofertado pela UEMAnet, objeto empírico da pesquisa, é conduzido com rigor metodológico e aguda consciência das limitações e potencialidades da educação a distância. A análise evidencia as marcas da complexidade no ensino ofertado, destacando, por exemplo, os modos de auto-organização, adaptabilidade e retroalimentação do sistema. Por meio dessa lente, Alencar revela como o AVA se comporta enquanto uma ecologia de aprendizagem viva, em constante transformação, e de que modo esse comportamento impacta diretamente a construção da competência linguística e comunicativa dos aprendizes ouvintes de Libras.




    A relevância desta obra também se sustenta na sua sensibilidade sociopolítica. Ao discutir o ensino de Libras como L2M2, o autor reafirma o papel dessa língua como instrumento de inclusão e equidade. Ao situar a Libras no cerne de um debate educacional contemporâneo, e ao fazê-lo mediado pelas tecnologias digitais, o livro inscreve-se entre os esforços que buscam democratizar o acesso à língua de sinais, sobretudo em regiões periféricas ou desassistidas, como muitas do interior do Maranhão. Nesse sentido, o texto não apenas aponta caminhos teóricos e metodológicos, mas também ergue pontes entre a universidade, a comunidade surda e a sociedade em geral.




    Outro mérito inegável deste trabalho é a sua fundamentação sólida e atualizada. Amparado em autores como Edgar Morin, Larsen-Freeman, Paiva, Souza, Borges e Silva, e outros que têm contribuído para a disseminação da Teoria da Complexidade na Linguística Aplicada, o autor articula com clareza conceitos como não linearidade, imprevisibilidade, auto-organização e equifinalidade para discutir tanto o processo de ensino quanto os ambientes tecnológicos que o viabilizam. Em tempos de reformulações pedagógicas, marcadas por inteligência artificial generativa, hibridismos metodológicos e urgências inclusivas, esta obra oferece uma perspectiva teórico-prática densa e transformadora.




    Este livro também é atravessado por um componente autobiográfico que lhe confere autenticidade e profundidade. As experiências do autor como aprendiz, professor e intérprete de Libras na modalidade EAD são entrelaçadas ao longo da obra, ampliando o alcance analítico com vivências concretas que conferem sentido à teoria. Há, nesse entrelaçamento de vivência e reflexão, uma afirmação ética e política do lugar do professor-pesquisador que, ao mesmo tempo em que produz conhecimento, compromete-se com a transformação da realidade educacional brasileira.




    Por tudo isso, O ensino de Libras como L2 em AVAs sob a ótica da complexidade constitui uma contribuição essencial aos estudos da linguagem, à educação bilíngue, às práticas pedagógicas em EAD e à valorização das línguas de sinais como patrimônios culturais e linguísticos. Trata-se de uma obra instigante, inovadora e, sobretudo, necessária — um convite à reflexão complexa sobre os modos de ensinar, aprender e viver a Libras em tempos de transformação digital e exigência ética.




    Prof. Dr. João da Silva Araújo Júnior




    Universidade Federal do Maranhão




    09/06/2025
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    INTRODUÇÃO




    A Língua Brasileira de Sinais (Libras) é reconhecida como a principal forma de comunicação da comunidade surda, desempenhando um papel crucial não apenas na inclusão social, mas também na educação de surdos e ouvintes. Desde a oficialização da Libras pela Lei nº 10.436/2002, houve um crescimento expressivo na oferta de cursos que visam ensinar Libras como segunda língua (L2) para pessoas ouvintes. Porém, a crescente transformação digital dos métodos de ensino levanta questões importantes sobre o atendimento aos complexos processos de ensino e aprendizagem de língua cinésico-visual, como a Libras, nos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs).




    Assim, é crescente a demanda por estratégias educacionais eficazes que considerem a complexidade inerente ao ensino de Libras. Dessa maneira, a presente pesquisa está embasada na análise das marcas de complexidade presentes nos cursos livres de Libras, especificamente aqueles oferecidos na modalidade de Ensino a Distância (EAD) em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), uma vez que é considerado como Sistema Adaptativo Complexo (SAC) por ser uma sala de aula virtual (Rostas; Rostas, 2009; Souza, 2011).




    Trazendo para o contexto do estado do Maranhão, este estudo torna-se ainda mais emergente. Atualmente, no município de São Luís, a Libras já é uma disciplina curricular no Ensino Fundamental (embora ainda não tenha sido implementada) a partir do Parecer CME/SL nº 1/2020 (Conselho Municipal de Educação, 2020). No que tange ao Ensino Superior, existe a oferta do curso de licenciatura em Letras-Libras na Universidade Federal do Maranhão (UFMA), no Centro Universitário Leonardo da Vinci (UNIASSELVI) e na Universidade Estácio de Sá (UNESA). Dessas três instituições, apenas a UFMA faz a oferta no ensino presencial, as demais oferecem na modalidade EAD - Educação a Distância.




    Com a expansão do ensino de Libras como modalidade de cursos livres, previsto pelo Decreto nº 5.154, de 23 de julho de 2004, que regulamenta o § 2º do art. 36 e os arts. 39 a 41 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que oferece formação complementar não formal (Brasil, 2004), é observável o papel de destaque das tecnologias digitais nesse processo de difusão (Stumpf; Quadros, 2019) e, consequentemente, de efetivação das práticas de ensino. Em função da demanda crescente por profissionais capacitados em Libras e pela necessidade de estratégias educacionais eficazes que abordem tanto a complexidade linguística quanto as peculiaridades pedagógicas de se ensinar uma língua cinésico-visual a distância, esta pesquisa tem potencial para contribuir para a promoção e utilização da Libras como L2M2 mediada por tecnologias digitais.




    Já com relação ao oferecimento de curso livre de Libras como L2M2 em São Luís e no estado do Maranhão, destacamos a Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) como a única a ofertar essa modalidade em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), foco desta pesquisa. Os cursos oferecidos pela UEMAnet, no Maranhão, buscam atender à demanda por formação em Libras como L2M2 para ouvintes, utilizando tecnologias digitais para mediar o ensino. Dessa forma, a análise realizada nesta pesquisa contribui para a promoção e utilização da Libras como Segunda Língua de Segunda Modalidade (L2M2), mediada por tecnologias digitais coerentes com a complexidade do fenômeno estudado, abordando, assim, tanto suas especificidades linguísticas quanto pedagógicas.




    A escolha da temática está diretamente relacionada às minhas experiências pessoais e profissionais com o ensino de Libras como Segunda Língua de Segunda Modalidade (L2M2) e o uso de tecnologias digitais em sala de aula. Como discente que vivenciou a Educação a Distância (EAD) em duas graduações e três especializações, observei de perto o impacto das ferramentas digitais na mediação do processo de ensino-aprendizagem.




    A minha primeira experiência como professor de Libras foi na igreja em cursos livres de Libras em contexto, nos quais ministrei os módulos básico, intermediário e avançado a alunos ouvintes, e também na Formação Continuada de Tradutores e Intérpretes de Libras. Essas experiências me motivaram a trabalhar como professor, tradutor e intérprete de Libras e, posteriormente, a cursar a Licenciatura em Letras-Libras e uma especialização Latu Sensu em Libras (ambas na modalidade EAD).




    Trabalhei também como professor do ensino superior, ministrando a disciplina de Libras em uma faculdade privada por aproximadamente dois anos, em três cursos da área da saúde: enfermagem, fisioterapia e farmácia. Nessa Instituição de Ensino Superior (IES) havia um AVA e existiam disciplinas híbridas (parte presencial e parte a distância), bem como a utilização da sala de aula invertida, de forma que os alunos deveriam estudar previamente o conteúdo a ser ministrado para no momento da aula presencial tirarem as suas dúvidas.




    Meu interesse em investigar mecanismos que possam auxiliar na difusão e ensino da Libras como L2M2 surge, portanto, da convergência dessas vivências, em que tanto a prática de ensinar quanto a de aprender são mediadas por tecnologias digitais. Reconhecendo a importância da Libras como instrumento de inclusão social e acadêmica, vejo nos AVAs uma oportunidade de expandir o alcance desse aprendizado, desde que este esteja adaptado de forma adequada às demandas específicas dos aprendizes ouvintes de Libras como L2M2.




    Dessa forma, busco com esta pesquisa apresentar a relevância da democratização do ensino de Libras como L2M2 para ouvintes na modalidade EAD, levando o conhecimento linguístico da Língua de Sinais àqueles que não têm condições de realizar um curso presencial, seja pela distância, pela falta de compatibilidade de horários ou até mesmo pela escassez de professores de Libras em municípios do interior do estado, que estão mais distantes dos grandes centros urbanos.




    Apesar dos avanços proporcionados pela legislação que reconheceu a Libras como a língua oficial das comunidades surdas brasileiras (Brasil, 2002), a rápida evolução digital trouxe novos desafios ao campo educacional. Conforme destacam Rezende et al. (2019) e Machado et al. (2020), a utilização de mecanismos eficazes para difundir a Libras e o aprimoramento dos processos de ensino-aprendizagem são fundamentais para garantir a qualidade do ensino de Libras como L2M2. Diante desse cenário, surge o questionamento sobre como as tecnologias digitais, aplicadas em AVAs, têm atendido as complexas competências linguísticas e comunicativas no ensino de Libras como L2M2, observando a Teoria da Complexidade e levando em conta as questões culturais, sociais e linguísticas dos aprendizes ouvintes (Machado et al., 2023).




    Estudos recentes apontam para a eficácia dos AVAs quando mediados por recursos audiovisuais e interativos. Souza e Mourão (2023), ao desenvolverem o AVIILIB, constataram que o uso de um ambiente lúdico e gamificado aumentou o engajamento dos alunos, facilitando a aprendizagem de Libras. Da mesma forma, Torres (2022) destacou que o uso de design pedagógico adequado nos materiais didáticos em AVAs potencializa o aprendizado. Contudo, uma das principais limitações observadas nesses estudos é a complexidade das competências linguísticas e comunicativas envolvidas no aprendizado de Libras como L2M2.




    A Teoria da Complexidade, proposta por Morin (2015), oferece um arcabouço teórico robusto para compreender o ensino de Libras como L2M2 em AVAs. Essa perspectiva considera o processo educacional como um Sistema Adaptativo Complexo (SAC), no qual fatores culturais, sociais e linguísticos se entrelaçam, especialmente no ensino de uma língua cinésico-visual como a Libras. Nesse contexto, os estudos de Lee e Zuin (2023) também evidenciam como a prática bilíngue mediada por tecnologias pode promover o desenvolvimento linguístico e motor, desde que adaptada às especificidades dos aprendizes.




    Embora os estudos mencionados apontem para resultados positivos no uso de AVAs, persistem os desafios relacionados à compreensão de como as ferramentas utilizadas nessas plataformas atendem à complexidade do ensino e à aprendizagem de competências linguísticas em Libras. Nesse sentido, o presente estudo busca contribuir para esse debate ao investigar as marcas da complexidade no ensino de Libras em AVAs, analisando como esses ambientes estão estruturados e quais recursos tecnológicos têm favorecido o desenvolvimento das competências linguísticas necessárias para o aprendizado de Libras como L2M2. Assim, esta pesquisa não apenas preenche lacunas importantes na literatura, mas também fornece insights empíricos para a utilização de práticas educacionais que promovam a inclusão e a eficácia no ensino de Libras como L2M2 por meio das tecnologias digitais.




    Compreendemos o fenômeno do ensino e da aprendizagem de Libras como Segunda Língua de Segunda Modalidade (L2M2) pela perspectiva da complexidade por serem as Línguas de Sinais línguas naturais (Stokoe, 2005; Chomsky, 1957; Quadros; Karnopp, 2004). Além disso, fundamentados nos estudos de Larsen-Freeman (1997), Menezes (2013) e Silva (2023), podemos afirmar que o ensino de Libras como L2M2 é um Sistema Adaptativo Complexo (SAC) e por esse motivo se faz necessário estudar esse fenômeno complexo por meio da Teoria da Complexidade.




    A lacuna que emerge, portanto, refere-se à eficácia das tecnologias digitais utilizadas nos AVAs para atender às demandas específicas do ensino de Libras como L2M2. Desse modo, com base nas considerações já realizadas, propomos as seguintes questões norteadoras desta pesquisa:




    a) Como se estrutura o curso livre de Libras como L2M2 no AVA da UEMAnet?




    b) Quais as marcas da complexidade no ensino de Libras como L2M2 no curso livre do AVA da UEMAnet?




    c) Quais recursos tecnológicos evidenciam as marcas de complexidade no curso livre de Libras como L2M2 no AVA da UEMAnet?




    Para responder tais questões, o objetivo geral deste estudo é analisar as marcas de complexidade no ensino de Libras como L2M2 no curso livre do AVA da UEMAnet. Como objetivos específicos temos: 1) Identificar a estrutura do curso livre de Libras como L2M2 no AVA da UEMAnet; 2) Compreender as marcas da complexidade no ensino de Libras como L2M2 no curso livre do AVA da UEMAnet; 3) Elencar os recursos tecnológicos que evidenciam as marcas da complexidade no curso livre de Libras como L2M2 no AVA da UEMAnet.




    Esta dissertação é constituída de seis capítulos. Neste primeiro, apresentamos a problematização da pesquisa, a justificativa, a delimitação do tema e suas respectivas questões norteadoras, bem como os objetivos gerais e específicos. No segundo capítulo, que é teórico, serão articuladas a Teoria da Complexidade com o ensino de línguas na perspectiva da complexidade, as propriedades dos SAC, bem como a relação dos AVAs, tecnologias e Educação a Distância na ótica da complexidade. O terceiro capítulo, também teórico, discute o ensino de Libras como L2M2 sob a ótica da complexidade. O quarto capítulo aborda o percurso metodológico da pesquisa, explicando o procedimento realizado para a coleta dos dados. Já no quinto capítulo realizamos a análise e discussão dos dados coletados conforme o procedimento descrito no capítulo anterior. No sexto e último capítulo apresentamos as considerações finais da pesquisa realizada.
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